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                                                            RESUMO 
 
 
O presente estudo teve como objetivo pesquisar o que a literatura traz sobre as 
influências da dieta na saúde bucal infantil. O estudo é de extrema importância visto 
que o conhecimento sobre o tema é relevante para o futuro cirurgião-dentista. Ele 
enfatiza a importância da educação alimentar e da conscientização dos pais e 
cuidadores sobre a relação entre dieta e saúde bucal. A revisão de literatura também 
busca entender como os indicadores de estado nutricional podem influenciar nos 
parâmetros de saúde oral, sendo eles, desnutrição, baixo peso e sobrepeso. Os 
autores também discutem a importância da higiene bucal adequada e como a dieta 
pode interagir com os hábitos de higiene. Os resultados mostram a dieta como fator 
determinante na prevenção de doenças bucais, abordando o impacto de diferentes 
componentes dietéticos, como açucares que podem causar cáries e problemas 
periodontais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The present study aims to research what the literature brings about the influences of 
diet on children's oral health. This research is extremely important as knowledge on 
the subject is relevant for future dental surgeons. It emphasizes the importance of 
nutritional education and raising awareness among parents and caregivers about the 
relationship between diet and oral health. The literature review also seeks to 
understand how nutritional status indicators can influence oral health parameters, such 
as innutrition, underweight, overweight. The authors also discuss the importance of 
proper oral hygiene and how diet can interact with hygiene habits. The results show 
diet as a determining factor in the prevention of oral diseases, addressing the impact 
of different dietary components, such as sugars that can cause cavities and periodontal 
problems. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SUMÁRIO 

  

1 INTRODUÇÃO                                                                                                         09 

2 PROPOSIÇÃO                                                                                                         10 

3 REVISÃO DE LITERATURA                                                                                   11  

4 DISCUSSÃO                                                                                                             16 

5 CONCLUSÕES                                                                                                           18 

6 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS                                                                             19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

 O presente trabalho de pesquisa é o resultado de uma revisão de literatura a respeito 

das influências da dieta na saúde bucal infantil que precisam ser conhecidas pelos 

acadêmicos de odontologia e pelos cirurgiões dentistas, tanto os que atuam na clínica 

geral quanto os que se dedicam à odontopediatria.  

 Tal conhecimento é de suma importância, visto que a dieta pode ser um fator 

determinante na prevenção de doenças bucais junto com a higienização adequada.  

 É certo que a dieta inadequada muitas vezes não é reconhecida com rapidez, 

interferindo negativamente para um efetivo tratamento e uma boa qualidade de vida.  

Dentre todas as influências, esse trabalho destacará: a dieta moderna, rica em 

açúcares refinados e alimentos processados, a necessidade de educação dos pais e 

cuidadores sobre a importância da dieta balanceada, e indicadores de estado 

nutricional.  

 Este aprendizado é essencial ao cirurgião dentista para que possa reconhecer os 

fatores que influenciam na saúde bucal e contribuir para o diagnóstico e 

encaminhamento do paciente ao nutricionista, se for o caso, sendo assim oportuno a 

sua discussão. 
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2 PROPOSIÇÃO  

 

Discutir e entender as influências da dieta na saúde bucal infantil.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 Moimaz et al. (2011) exploraram a influência da dieta na saúde bucal das crianças, 
destacando a importância dos hábitos alimentares para a prevenção de doenças 
dentárias, como cáries e problemas periodontais. A amamentação e a introdução 
adequada de alimentos na dieta das crianças são discutidas, assim como a influência 
de fatores socioeconômicos nas escolhas alimentares. O papel dos alimentos ricos 
em açúcares e amidos na formação de cáries também é discutido, mostrando como 
esses alimentos fornecem substrato para o crescimento de bactérias causadoras de 
cáries. Além disso, o impacto dos ácidos presentes em alimentos e bebidas ácidas na 
erosão do esmalte dentário também é abordado. O artigo conclui que uma abordagem 
integrada, que considere tanto a educação alimentar quanto a higiene bucal 
adequada, é crucial para garantir a saúde bucal das crianças e prevenir doenças 
dentárias precoces, ressaltando nutrientes como vitaminas e minerais para o 
desenvolvimento saudável dos dentes e gengivas, para isso, estratégias educacionais 
para conscientização sobre a relação entre dieta e saúde bucal são discutidas, 
incluindo a necessidade de intervenções nas escolas e comunidades. 

 Ferreira, Aires e Silva (2013) abordaram a importância da alimentação e nutrição 
adequada na infância para promover a saúde bucal destacando que os hábitos 
alimentares podem influenciar diretamente na saúde dos dentes e gengivas, como por 
exemplo a falta de nutrientes essenciais prejudicando o seu desenvolvimento. Os 
autores exploraram como a dieta moderna rica em açúcares refinados e alimentos 
processados, tem contribuído para o aumento das taxas de cáries em crianças, por 
isso, o papel da amamentação e da introdução de alimentos sólidos na saúde bucal é 
abordado, enfatizando a importância do aleitamento materno exclusivo nos primeiros 
meses de vida e da introdução gradual de alimentos adequados, além da necessidade 
de educação dos pais e cuidadores sobre a importância da dieta balanceada. 
Concluindo a importância de limitar o consumo de alimentos ricos em açúcares e 
ácidos, assim como a promoção do consumo de alimentos essenciais para garantir a 
saúde bucal das crianças e prevenir doenças dentárias precoces. 

 Herkrath, Rebelo e Vettore (2013) exploraram a relação entre as práticas parentais e 
o desenvolvimento de cárie dentária em crianças com o objetivo de examinar e 
sintetizar a literatura existente sobre o assunto. Com base na análise dos estudos 
selecionados, os autores fizeram as seguintes observações: Houve evidências 
consistentes de que as práticas parentais, incluindo hábitos alimentares, práticas de 
higiene oral e comportamentos relacionados à saúde bucal tiveram influência 
significativa no desenvolvimento de cárie dentária em crianças.  

 Torres et al. (2013) apresentaram como foco principal analisar a associação entre a 
dieta e a ocorrência de cárie dentária em crianças destacando como os padrões 
alimentares, tipos de alimentos consumidos e frequência de ingestão podem 
influenciar o desenvolvimento da cárie dentária. Abrange uma ampla gama de 
alimentos, como açúcares, amidos, alimentos processados e bebidas açucaradas, 
que têm sido associados ao aumento do risco de cárie dentária, enfatizando o papel 
dos açúcares fermentáveis, que são metabolizados pelas bactérias na cavidade oral, 
na formação de ácidos que podem corroer os dentes. O artigo também explora o 
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impacto de fatores como a adesão à dieta tradicional versus a dieta ocidentalizada, 
bem como os efeitos das práticas de higiene bucal nas associações entre dieta e cárie 
dentária. Além disso, o papel dos profissionais de saúde bucal na promoção de 
orientações alimentares saudáveis para prevenir a cárie dentária é discutido. O artigo 
conclui que a relação entre dieta e cárie dentária em crianças é complexa e 
multifatorial, mas há evidências sólidas que sustentam a influência dos padrões 
dietéticos na saúde bucal infantil. 

 Bertolini et al. (2014) avaliaram como uma intervenção nutricional pode influenciar a 
prevalência de cárie dentária e os hábitos alimentares em escolares. A pesquisa 
envolveu a implementação de um programa de educação nutricional e monitoramento 
da ingestão de alimentos para avaliar seu impacto na saúde bucal das crianças, 
descrevendo a metodologia da intervenção, que incluiu palestras educacionais, 
distribuição de materiais informativos e a promoção de práticas alimentares 
saudáveis, além dos hábitos alimentares dos escolares foram avaliados antes e após 
a intervenção. Os resultados do estudo são apresentados, destacando as mudanças 
na prevalência de cárie dentária e os hábitos alimentares após a intervenção 
nutricional. Os autores discutem os efeitos positivos observados na redução da 
prevalência de cárie dentária e na melhoria dos hábitos alimentares entre os 
participantes, mostrando a importância da educação nutricional como uma abordagem 
preventiva para promover a saúde bucal e a saúde geral das crianças. A interconexão 
entre a dieta e a saúde bucal é ressaltada, juntamente com a necessidade de 
intervenções que considerem aspectos educacionais. Os autores concluem que a 
intervenção nutricional teve um impacto positivo na prevalência de cárie dentária e 
nos hábitos alimentares dos escolares, destacando a importância das práticas 
alimentares saudáveis desde a infância. 

 Fonteles et al. (2015) enfocaram sobre o impacto de diferentes componentes 
dietéticos e sobre a exposição frequente a alimentos ricos em açucares e amidos na 
saúde bucal infantil e como esses alimentos fornecem substrato para o crescimento 
de bactérias causadoras de cáries. Abordaram também as estratégias educacionais 
para promover uma dieta saudável e conscientizar os pais e cuidadores sobre os 
impactos da dieta na saúde bucal das crianças. O papel dos profissionais de saúde, 
incluindo dentistas e pediatras, na orientação sobre a dieta e a promoção de hábitos 
alimentares saudáveis é ressaltado. Por fim, o artigo destaca a importância de uma 
abordagem multidisciplinar para promover a saúde bucal infantil, envolvendo não 
apenas os profissionais de saúde bucal, mas também nutricionistas e educadores.  

 Pinto et al. (2015) analisaram como a dieta das crianças está associada ao estado de 
saúde oral, explorando uma ampla variedade de aspectos dietéticos que podem 
influenciar a saúde oral das crianças. O papel dos açúcares fermentáveis na formação 
de cáries é destacado, assim como a importância de uma dieta equilibrada para a 
prevenção de doenças orais. O artigo também aborda a influência de fatores 
socioeconômicos na dieta das crianças e sua relação com a saúde oral. Além disso, 
discute a necessidade de intervenções educacionais para promover hábitos 
alimentares saudáveis e conscientização sobre os efeitos da dieta na saúde oral. Os 
autores concluem que há evidências substanciais que indicam uma associação entre 
a dieta das crianças e seu estado de saúde oral. 
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 Rocha et al. (2015) investigaram o conhecimento, as atitudes e as práticas de pais e 
cuidadores em relação à saúde bucal de crianças na idade pré-escolar. Os autores 
conduziram uma pesquisa que fez entrevistas e questionários aplicados a pais e 
cuidadores de crianças pré-escolares. Os questionários exploraram descritos como o 
conhecimento sobre cuidados bucais, atitudes em relação à higiene bucal e práticas 
de cuidados bucais para crianças. Com base na análise dos dados coletados, os 
autores destacaram as seguintes descobertas: Conhecimento limitado, pois muitos 
pais e cuidadores destacaram conhecimento limitado sobre a importância da higiene 
em crianças pré-escolares e bucais como realizar corretamente a escovação e o uso  
do fio dental.  

 Fernandes et al. (2015) examinaram a eficácia de um programa de aconselhamento 
dietético na prevenção de cáries na primeira infância (CPI) em um país em 
desenvolvimento. O estudo implementou um programa de aconselhamento dietético 
que se concentrou em educar os pais e cuidadores sobre a importância da nutrição 
adequada e das práticas de saúde bucal na prevenção da CPI. O programa teve como 
objetivo promover escolhas alimentares mais saudáveis e melhores práticas de 
higiene oral. Com base na análise dos dados do estudo, os autores fizeram as 
seguintes observações: O programa de aconselhamento dietético foi eficaz na 
redução da incidência de cárie na primeira infância (CPI). 

 Vieira et al. (2016) exploraram como os hábitos alimentares podem influenciar 
diretamente a saúde bucal e examinaram uma variedade de componentes dietéticos, 
como açúcares, amido, nutrientes específicos e a influência de diferentes tipos de 
alimentos na saúde bucal das crianças. O papel dos açúcares e amidos na promoção 
da cárie dentária é destacado, uma vez que esses componentes podem fornecer 
substrato para o crescimento de bactérias causadoras de cáries. Além disso, citaram 
como a consistência dos alimentos, os hábitos alimentares e a frequência de consumo 
também podem impactar a saúde bucal das crianças. O papel dos profissionais de 
saúde, na promoção de hábitos alimentares saudáveis e na prevenção de doenças 
bucais é discutido. O artigo também ressalta a necessidade de abordagens 
preventivas, como a limitação de alimentos ricos em açúcares, a promoção de 
alimentos saudáveis e a adoção de práticas de higiene bucal adequadas.  

 De Carvalho Rocha et. Al (2016) conduziram uma revisão sistemática da literatura 
para explorar a relação entre o estado nutricional e a saúde bucal em crianças em 
idade pré-escolar. A revisão busca entender como os indicadores de estado 
nutricional, como desnutrição, baixo peso e sobrepeso, podem influenciar nos 
parâmetros de saúde oral, como cáries dentárias, gengivite, entre outros. O artigo 
discute como deficiências nutricionais ou desequilíbrios podem afetar o 
desenvolvimento de problemas dentários e outras questões de saúde bucal. Além 
disso, explora os possíveis mecanismos através dos quais fatores nutricionais podem 
impactar a saúde bucal, como a função do sistema imunológico, o fluxo salivar e a 
composição da microbiota oral. O artigo conclui destacando a importância de 
considerar tanto o estado nutricional quanto a saúde bucal no bem-estar geral das 
crianças em idade pré-escolar. Também ressalta a necessidade de abordagens 
interdisciplinares envolvendo profissionais de nutrição e saúde bucal para garantir a 
saúde global das crianças 
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 Guedes et al. (2016) relacionaram a promoção da saúde bucal e desigualdade 
socioeconômica nos hábitos alimentares de escolares brasileiros. O objetivo principal 
deste estudo foi examinar como a promoção da saúde bucal e os fatores 
socioeconômicos afetam os hábitos alimentares de crianças em idade escolar no 
Brasil. Os autores realizaram pesquisas envolvendo crianças em idade escolar, 
coletando dados sobre seus hábitos alimentares, consumo de alimentos prejudiciais 
à saúde bucal (como açúcares e alimentos industrializados), bem como informações 
socioeconômicas sobre as famílias das crianças. Com base na análise dos dados 
coletados, os autores destacaram os seguintes achados: Houve associação entre a 
desigualdade socioeconômica e os hábitos alimentares das crianças. Crianças de 
famílias com maiores desvantagens socioeconômicas tendem a ter dietas menos 
saudáveis, com maior consumo de alimentos prejudiciais à saúde bucal. 

 Wandera et al. (2016) investigaram a relação entre práticas alimentares e a 
prevalência de cárie na primeira infância (CPI) em Uganda. O objetivo principal deste 
estudo foi examinar como as práticas de alimentação infantil estão associadas à 
ocorrência de cáries na primeira infância entre crianças em Uganda. Os autores 
realizaram um estudo transversal envolvendo crianças pequenas, alimentação com 
biberão e introdução de alimentos sólidos. Também avaliaram o estado de saúde 
bucal das crianças, incluindo a presença de cárie na primeira infância. Com base na 
análise dos dados, os autores fizeram as seguintes observações:  O estudo descobriu 
que a amamentação estava associada a um menor risco de cárie na primeira infância. 
Crianças que foram amamentadas exclusivamente durante os primeiros seis meses 
de vida tiveram probabilidade reduzida de desenvolver CPI. 

 Al-Essa et al. (2019) avaliaram a eficácia de uma intervenção nutricional preventiva 
na melhoria dos hábitos alimentares e da saúde bucal em idade pré-escolar: um 
ensaio clínico randomizado que visa avaliar o impacto de uma intervenção nutricional 
preventiva nos hábitos alimentares e na saúde bucal de crianças pré-escolares. Os 
participantes foram designados aleatoriamente para um grupo de intervenção ou um 
grupo de controle. O grupo de intervenção recebeu uma intervenção nutricional 
direcionada que visava melhorar os hábitos alimentares e promover melhores práticas 
de saúde bucal. O grupo controle não recebeu a intervenção. Com base na análise 
dos dados do estudo, os autores fizeram as seguintes observações principais: 1. 
Intervenção nutricional: As crianças que receberam a intervenção nutricional 
preventiva apresentaram melhorias significativas em seus hábitos alimentares. 2. 
Resultados de saúde bucal: O grupo de intervenção também apresentou melhorias.  

 Wang et al. (2020) examinaram as relações entre dieta e resultados de saúde bucal 
em crianças de 2 a 5 anos onde foi realizada uma revisão sistemática da literatura 
seguindo uma abordagem para selecionar estudos relevantes.Com base na análise 
dos estudos selecionados, os autores concluíram que a dieta e cárie dentária: Houve 
evidências consistentes demonstrando que uma dieta rica em alimentos e bebidas 
açucaradas, especialmente quando consumido com frequência, foi fortemente 
associado a um maior risco de cárie dentária em crianças de 2 a 5 anos.  

 Bakhurji et al. (2020) examinaram e compreenderam a associação entre hábitos 
alimentares e o estado de saúde bucal de crianças em idade pré-escolar em Riad, 
Arábia Saudita. Eles coletaram dados sobre os hábitos alimentares das crianças, 
incluindo o consumo de alimentos e bebidas açucaradas, bem como o seu estado de 
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saúde oral, incluindo a presença de cáries dentárias.  Com base na análise dos dados 
coletados, os autores observaram que houve uma associação significativa entre uma 
dieta rica em alimentos e bebidas açucaradas e a prevalência de cárie dentária em 
crianças pré-escolares em Riad. Crianças que consumiam lanches e bebidas 
açucaradas com mais frequência corriam maior risco de desenvolver cáries.  

 Costa et al. (2020) investigaram a interação entre saúde bucal, estado nutricional e 
hábitos alimentares em crianças em idade pré-escolar. Os autores realizaram 
pesquisas envolvendo crianças em idade pré-escolar e coletaram dados sobre saúde 
bucal, estado nutricional e hábitos alimentares. Isso envolveu avaliar a presença de 
cáries dentárias, avaliar o estado nutricional das crianças e analisar seus padrões 
alimentares. Com base na análise dos dados coletados: Houve uma associação 
significativa entre os hábitos alimentares das crianças e sua saúde bucal. Crianças 
que tinham uma dieta rica em alimentos e bebidas açucaradas tinham maior 
probabilidade de sofrer cárie dentária. 

 Lima-Silva et. Al (2021) analisaram a relação entre hábitos alimentares e o estado de 
saúde bucal de crianças. Os autores realizaram estudo da literatura existente, 
seguindo uma abordagem para selecionar estudos relevantes. Com base na análise 
dos estudos selecionados, os autores observaram que houve evidências consistentes 
demonstrando que uma dieta rica em alimentos e bebidas açucaradas, especialmente 
quando consumido com frequência, foi fortemente associado a um maior risco de cárie 
dentária em crianças. Hábitos de lanches: Lanches frequentes entre as refeições, 
principalmente açúcares.  
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4 DISCUSSÃO 

 

Nos dias de hoje é fundamental haver um entendimento multidisciplinar no cuidado da 
saúde da população, e dentro da Odontologia fica evidente que este conceito também 
traz enormes vantagens aos pacientes.  

Segundo Vieira et al. (2016), Torres et al. (2013), Fonteles et al. (2015) e Pinto et al. 
(2015), os hábitos alimentares podem influenciar diretamente a saúde bucal e existem 
uma variedade de componentes dietéticos, como açúcares, amido, nutrientes 
específicos e a influência de diferentes tipos de alimentos na saúde bucal das 
crianças. 

O papel dos açúcares fermentáveis, que são metabolizados pelas bactérias na 
cavidade oral, na formação de ácidos que podem corroer os dentes foi evidenciado 
por Torres et al. (2013). Também Fonteles et al. (2015) e Pinto et al. (2015), 
descreveram o papel dos açúcares e amidos na promoção da cárie dentária, uma vez 
que esses componentes podem fornecer substrato para o crescimento de bactérias 
causadoras de cáries. Confirmando tais fatos, Wang et al. (2020) demonstraram que 
uma dieta rica em alimentos e bebidas açucaradas, especialmente quando consumido 
com frequência, foi fortemente associado a um maior risco de cárie dentária em 
crianças de 2 a 5 anos 

Já Bakhurji et al. (2020) e Lima-Silva et. Al (2021) comprovaram que crianças que 
consumiam lanches e bebidas açucaradas com mais frequência corriam maior risco 
de desenvolver cáries. 

Moimaz et al. (2011) explicaram sobre a amamentação e a introdução adequada de 
alimentos na dieta das crianças e o papel dos alimentos ricos em açúcares e amidos 
na formação de cáries, mostrando como esses alimentos fornecem substrato para o 
crescimento de bactérias causadoras de cáries, além disso, o impacto dos ácidos 
presentes em alimentos e bebidas ácidas na erosão do esmalte dentário. Na mesma 
linha, Ferreira, Aires e Silva (2013) abordaram sobre o papel da amamentação e da 
introdução de alimentos sólidos na saúde bucal, enfatizando a importância do 
aleitamento materno exclusivo nos primeiros meses de vida e sobre a importância de 
limitar o consumo de alimentos ricos em açúcares e ácidos. Por conta disso, Wandera 
et al. (2016) investigaram a relação entre práticas alimentares e a prevalência de cárie 
na primeira infância (CPI) em Uganda e o estudo descobriu que a amamentação 
estava associada a um menor risco de cárie na primeira infância, ou seja, crianças 
que foram amamentadas exclusivamente durante os primeiros seis meses de vida 
tiveram probabilidade reduzida de desenvolver CPI.  

De Carvalho Rocha et. Al (2016) e Costa et al. (2020) explicaram sobre a relação entre 
o estado nutricional e a saúde bucal em crianças, como desnutrição, baixo peso e 
sobrepeso, podem influenciar nos parâmetros de saúde oral, como cáries dentárias, 
gengivite, entre outros, explorando os possíveis mecanismos através dos quais 
fatores nutricionais podem impactar a saúde bucal, como a função do sistema 
imunológico, o fluxo salivar e a composição da microbiota oral dando ênfase a 
importância de considerar tanto o estado nutricional quanto a saúde bucal no bem-
estar geral das crianças.  
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 Pinto et al. (2015) e Guedes et al. (2016) abordaram sobre a influência de fatores 
socioeconômicos na dieta das crianças e sua relação com a saúde oral, onde 
realizaram pesquisas coletando dados sobre hábitos alimentares e informações 
socioeconômicas das famílias que foi coletado a informação que crianças de famílias 
com maiores desvantagens socioeconômicas tendem a ter dietas menos saudáveis,  
com maior consumo de alimentos prejudiciais à saúde bucal. 

 Cabe destacar que práticas parentais, hábitos alimentares, práticas de higiene oral e 
comportamentos e a importância dos pais como um papel fundamental em moldar 
hábitos de higiene oral dos filhos além disso programa de educação e 
consciencialização direcionados aos pais podem desempenhar um papel importante 
na promoção da saúde bucal infantil (Herkrath, Rebelo e Vettore (2013)).  Porém, 
Rocha et al. (2015) investigando o conhecimento, as atitudes e as práticas de pais e 
cuidadores em relação à saúde bucal de crianças verificaram um conhecimento 
limitado dos mesmos sobre a importância da higiene em crianças pré-escolares e 
bucais como realizar corretamente a escovação e o uso do fio dental.  Assim, 
Fernandes et al. (2015) entendendo a dificuldade de pais e cuidadores implementaram 
um programa de aconselhamento dietético que se concentrou em educar os pais e 
cuidadores sobre a importância da nutrição adequada e das práticas de saúde bucal 
na prevenção da CPI. Com base na análise dos dados do estudo, o programa de 
aconselhamento dietético foi eficaz na redução da incidência de cárie na primeira 
infância.  

 A necessidade de intervenções educacionais para promover hábitos alimentares 
saudáveis e conscientização sobre os efeitos da dieta na saúde oral e a prevalência 
de cárie dentária se mostra fundamental. Além disso, o papel dos profissionais de 
saúde, na promoção de hábitos alimentares saudáveis e na prevenção de doenças 
bucais, sendo ressaltado abordagens interdisciplinares. (Bertolini et al. (2014), Al-
Essa et al. (2019), Vieira et al. (2016), De Carvalho Rocha et. Al (2016) 
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5 CONCLUSÃO 

 A dieta apresenta fundamental importância na saúde bucal infantil, sendo essencial 

portanto o conhecimento sobre os componentes dietéticos, realizar a introdução 

adequada de alimentos na dieta da criança e informar os pais e responsáveis sobre o 

tema. Além disso, deve se ressaltar a importância do cirurgião dentista dentro da 

equipe multidisciplinar de maneira a promover a saúde. 
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